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Capítulo 1 – Irlanda: Terra de Tradições
e Lendas

O ANTIGO TEXTO Lebor Gabala Erenn, conta as histórias dos primeiros
Altos-Reis da Irlanda, mas inicia com um porém: "A verdade não era
conhecida abaixo do céu de estrelas, se eram do céu ou da terra".

Umas das lendárias primeiras tribos da Irlanda antiga era a Tuatha
de Danaan, descendentes do Druida, Nemed. De acordo com as antigas
lendas, ele e seus seguidores enfrentaram duas grandes batalhas contra
os demoníacos fomorianos em Magh Tuireadh. A primeira batalha foi
contra os Fir Bolg no Condado de Mayo e a segunda no Condado de
Sligo. Na segunda sangrenta batalha, Nuada, grande líder dos Tuatha,
foi morto, mas os Tuatha de Danaan treinaram um novo campeão, Lugh,
que derrotou os Fir Bolg. Como recompensa por terem lutado tão
bravamente, os Fir Bolg foram agraciados com um quarto da ilha. Lugh
então se tornou o líder nominal dos Tuatha de Danaan.

O povo dos Tuatha de Danaan aprendeu as ciências e a sagrada arte
da necromancia de seus deuses. Eles araram os campos verdes e os
tornaram férteis. Tudo corria bem, até a chegada inesperada dos
milesianos pelo mar. O poderoso clã Tuatha invocou uma tempestade
no mar para dizimar os milesianos. Porém, de acordo com o poeta
milesiano, Amergin, esse recém-chegado povo pediu aos próprios
deuses para que os resgatassem, e o líder das deidades os anunciou
orgulhosamente: "eu sou a brisa do mar; eu sou a onda do oceano; eu
sou o cervo de sete pontas... Eu sou o deus que os deu fogo; que entende
os ciclos da lua..." E com isso, o deus acalmou a fúria da mística
tempestade, salvando os milesianos. Os milesianos então derrotaram os
Tuatha de Danaan sob a deusa da lua, Tailtiu. O próprio Amergin foi
chamado para decidir o destino dos dois povos guerreiros. Ele permitiu
que os milesianos vivessem na terra da Irlanda, ou Eire, e os Tuatha de
Danaan foram condenados a viver no Submundo. Alguns deles se
transformaram em leprechauns e outros em banshees. As boas fadas
frequentemente lutam várias batalhas contra esses habitantes do
Submundo.

Diz-se que ao pôr-do-sol nessa enevoada ilha, as fadas se levantam
para cuidar do mundo das plantas e flores, enquanto os leprechauns e
banshees travam suas próprias batalhas mesquinhas contra os mortais.
Os irlandeses contam histórias sobre anéis de fada, marcados por



nogueiras, que escondem as entradas para seu misterioso Submundo.
Os mortais são avisados, mas às vezes adentram esses anéis. Às vezes
se perdem por lá, apenas reaparecendo vez ou outra, até serem
resgatados por seus conterrâneos. Outros, dizem, são levados para o
Submundo, e não são vistos novamente.

Os Clãs
Os irlandeses se proliferaram e prosperaram. Eles formaram tribos, 

também conhecidas como "septos". Cada uma era liderada por reis. No 
século IV d.C., a antiga linhagem de reis de Connacht foi removida pela 
multitude de septos. Ao fim do século IV, Eochaidh Mugmedon era o 
Grande Alto-Rei. Seus descendentes se dividiram em sub-clãs. Entre os 
mais conhecidos estavam os Ui Briuin Seola (O’Flaherty), os Ui Briuin 
Breffney (O’Rourke e O’Reilly) e os Ui Briuin Ai (O’Connor e 
MacDermot).  

Esses clãs continuaram a se subdividir. No século VIII d.C., o rei
Flannabhra era o Rei dos Ui Umaille, descendente dos Reis de
Connaught.

No século XII, Guilherme, o Conquistador, levou os normandos
franceses para as ilhas britânicas. Guilherme era o progenitor do clã
Burke (Bourke), e reivindicava-se descendente do imperador Carlos
Magno. Os Burkes eram os ancestrais do segundo marido de Grainne
O’Malley, Richard Burke.

Diarmait Mac Murchadha Traz os Normandos
No fatídico ano de 1152 d.C., o invejoso rei do Condado de Leinster

na Irlanda, Diarmait Mac Murchadha, raptou a encantadora Rainha da
Província de Briefne, Derbforgaill. Os contemporâneos de Diarmait o 
descreviam como sendo um "homem robusto... que preferia ser temido 
por muitos do que amado por alguém". O Alto-Rei da Irlanda, Ruardi 
Mac Tairrdelbach Conchobair (Rory O’Connor), se vingou de Mac 
Murchadha por essa grave ofensa depondo-o. Ao invés de resolver esse 
problema em sua própria terra e dentro de seu próprio pais, Mac 
Murchadha viajou para a Inglaterra para requisitar o suporte do Rei 
Henrique II. De início, o rei não respondeu, então Mac Murchadha 
obteve suporte de Richard de Clare, Conde de Pembroke, também 
conhecido como "Strongbow". Strongbow conseguiu recuperar o 
controle sobre alguns dos territórios de Diarmait.  Em 1166, d.C., ele e 
seu exército atacaram Leinster, e o Alto-Rei, Tiernan O’Rourke, levou 
suas próprias tropas contra os "demônios" ingleses e os soldados do clã 
Mac Murchadha. Eles arrasaram Leinster, saqueando-a e queimando-a.

Strongbow prevaleceu. Como os ingleses o ajudaram, Mac
Murchadha prometeu a Richard de Clare, o Conde de Pembroke, a mão
de sua filha, Aoife, em casamento. O Rei Henrique II detestava
Strongbow e desejava restringir seu controle sobre a Ilha Esmeralda.
Por isso, enviou seus soldados mercenários contra ele em 1169 d.C., em
conjunto com Robert FitzStephen e Maurice FitzGerald. Wexford caiu

https://en.wikipedia.org/wiki/Derbforgaill


em 1169. Eles atacaram os clãs dos Ui Tuathail, dos Uí Conchobhair
Failghe, e dos Ui Bruin. As tropas inglesas e seus soldados mercenários
tomaram reféns, dentre os quais estava o filho de Diarmait, Conchobar.
Em 1170, Waterford caiu. Os reféns, incluindo o filho de Diarmait,
foram mortos. Diarmait, que tinha planos após ser proclamado Alto-Rei
da Irlanda, estava devastado, e se retirou para o Castelo de Ferns em
Wexford, onde passou os últimos tristes dias de sua vida.

Para controlar o obstinado e ambicioso Strongbow, o Rei Henrique
II embarcou seus soldados para uma segunda invasão em 1171, e
assegurou a lealdade dos reis de Dublin. O Rei enviou Hugh de Lacy, que
tinha extensas propriedades Herefordshire e Shropshire na Inglaterra,
para acompanhar suas tropas e o designou a missão de subjugar o Alto-
Rei da Irlanda, Ruardi (Rory O’Connor). Ruardi e seus soldados lutaram
vigorosamente contra os ingleses. De Lacy saiu vitorioso, e abriram
negociações. Após as negociações estagnarem, um soldado inglês
brutalmente atravessou uma lança através do abdômen de Ruardi.
Sangue jorrou do ferimento, e o Grande Alto-Rei foi morto e decapitado.
O Rei Henrique ficou encantado com a notícia, e premiou de Lacy com o
controle sobre o Condado de Meath e um castelo em Dublin. A cabeça
empalada de Ruardi foi exposta acima do castelo, e posteriormente
enviada para Henrique II. Em seguida, escreveram o Tratado de
Windsor, assinado em 1175. Todos os lordes e reis gaélicos tiveram de
jurar lealdade ao Rei da Inglaterra. Os clãs irlandeses foram obrigados a
pagar tributos – um couro tratado para cada dez cabeças de gado
abatidas. Richard "Strongbow" de Clare foi então casado com Aoife, a
filha de Diarmait Mac Murchadha, como prometido. Devido ao apelo
traiçoeiro de Murchadha à Bretanha, os bretões agora tinham uma forte
presença na Irlanda.

No século XX, o notável poeta William Butler Yeats escreveu um
memorável poema sobre os "furiosos fantasmas" de Diarmait e de sua
filha, "que perambulam em voluntária solidão". E quando ele (Richard
de Clare) estava "próximo ao seu rosto... a memória de seu crime
aparece entre eles e os afasta", de acordo com o poema.

A Vingança sobre de Lacy
O herói inglês da infiltração inicial dos normandos, Hugh de Lacy,

voltou brevemente para a Inglaterra, mas foi enviado de volta à Irlanda
quando Richard "Strongbow" de Clare morreu em 1176. De Lacy
construiu vários castelos para estabelecer uma presença inglesa.
Porém, ele desagradou o Rei Henrique II quando ele tomou a viúva do
líder irlandês, Ruardi, com a sua esposa. De Lacy era cruel e maltratava
os irlandeses.

O Rei Henrique II não queria que os normandos controlassem a
Irlanda, por isso, declarou seu filho, o Príncipe João Sem-Terra, como
Lorde da Irlanda. Isso foi formalizado pelo Conselho de Oxford na
Inglaterra. Esse conselho também proveu subsídios aos barões ingleses



nos Condados de Limerick e providenciou a administração da província
de Leinster. João Sem-Terra era chamado de "Sem-Terra" devido ao Rei
Henrique ter sido incapaz de providenciá-lo com patrimônios para a
sua herança. Seu outro irmão, Ricardo o "Coração de Leão", foi o
principal herdeiro do patrimônio de Henrique.

O Príncipe João também ofendeu os chefes gaélicos. Ele riu deles
por terem barba, e frequentemente puxava suas barbas para
ridicularizá-los. Os irlandeses o odiavam por isso, e se queixavam para
os barões ingleses que João "era uma criança mal-criada de quem nada
de bom poderia vir". João também odiava intensamente Hugh de Lacy e
não se relacionava com ele. Não obstante, os chefes irlandeses também
odiavam de Lacy. No ano 1186, de Lacy foi morto pelo líder irlandês,
Gilla-Gan-Mathair O’Maidhaigh.

João logo se encontrou numa guerra entre a França e a Inglaterra.
Ele usou os recursos que poderia tirar da Irlanda para financiar essa
guerra antes de eventualmente voltar para a Inglaterra, mas só após ter
conseguido ganhar muitas terras.

A Paliçada
A Paliçada era um pedaço de terra ao redor de Dublin que era o

centro do governo inglês na Irlanda. Os normandos que ainda restavam
na Irlanda se assimilaram à sua cultura. Eles se mantiveram nas terras
que haviam confiscado durante a invasão, e fizeram muitas alianças
com os reis gaélicos nos domínios menores.

Os Normandos na Irlanda
Daquele dia em diante, os normandos que haviam inicialmente

vindo a pedido do Rei Henrique II controlavam grandes extensões de
terra. Com o tempo, porém, eles se casaram com irlandeses, e era dito
que eram "mais irlandeses que os próprios irlandeses". Eles eram
chamados de "hiberno-normandos". Os lordes normandos criaram um
parlamento irlandês em 1297 e coletavam impostos.

Os guerreiros clãs galeses se rebelaram muitas vezes contra os
normandos. Embora eles tenham perdido muitas batalhas contra os
poderosos normandos, os irlandeses se enfraqueceram severamente
com o tempo. Em 1315, o grande herói escocês, Eduardo Bruce, se uniu
aos lordes gaélicos contra os soberanos ingleses.

Após o assassinato do Lorde Donn de Burgh, um hiberno-
normando, quase todas as terras a oeste do rio Shannon foram
divididas entre os clãs irlandeses, mas não aos lordes ingleses ou
normandos. Quando a terrível praga, a Peste Negra, atingiu a Irlanda, a
maioria dos mortos eram ingleses ou normandos. Os habitantes
gaélicos se mantinham afastados nas áreas rurais, o que dificultou a
transmissão da peste.

Embora o Parlamento Irlandês tivesse passado os estatutos de
Kilkenney em 1367, proibindo o uso da língua irlandesa, apenas as
pessoas que vivam na Paliçada e os altos aristocratas seguiam a lei. Até



mesmo os habitantes ingleses da Paliçada, diziam, falavam irlandês
também.

A Ascensão do Clã O’Mhaille
Na metade do século XVI, o clã O’Mhaille originou o infame Eoghan

Dubhdra O’Mhaille, nascido por volta de 1465. A esposa de Eoghan era
Maeve Ni Mhaille, também do clã Ua Mhaille. Maeve Ni Mhaille detinha
terras numa área chamada de Owles.

Eoghan (também conhecido como Owen) e seu filho, fruto de uma
relação desconhecida, Donal Na Piopa, foram relegados ao extremo
oeste de Connacht, no entorno da baía de Clew. A baía de Clew e seus
arredores eram domínio de Eoghan e o domínio de seus sucessores. A
baía circunda uma área de litorais rochosos com muitas ilhas. As costas
dela eram cheias de pedras circundadas por bodelhas negras. Os corais
submarinos eram altos, e a baía não era capaz de abrigar as profundas
quilhas das pesados navios de madeira dos ingleses e espanhóis. Em
anos posteriores, no fundo das sinistras profundezas da baía de Clew
encontra-se o esqueleto de um galeão da Armada Espanhola. A sua
tripulação espanhola foi toda massacrada pelos O'Malley em 1588.

No ano de 1530, Eoghan e Maeve deram luz a uma adorável filha
ruiva chamada Grainne. Grainne, quando criança, cresceu na Ilha de
Clare e na sua residência familiar em Belclare, na baía de Clew. É uma
pacífica ilhota verdejante recheada de drumlins e rochas glaciais.
Drumlins são montes em formato de gota depositados por ação glacial a
muito tempo atrás.

Na Ilha de Clare se encontram as ruínas do Castelo de Granuaile. As
casas-torre tinham um cofre no piso térreo. O telhado era inclinado e
feito ou de palha ou inteiramente de ardósia. Sobre a entrada está um
parapeito ainda visível atualmente. Do parapeito, seus corajosos
defensores derrubavam pedras sobre os invasores. Haviam dois
conjuntos de escadas – um de madeira, que levava para o primeiro
andar, e uma escadaria de pedra, que subia para o topo da torre. Havia
também um farol, construído por seu descendente, John Denis Browne,
o Marquês de Silgo. Dizem que ele não existia enquanto Grace estava
viva.

Seu pai viveu como seus ancestrais – pela pirataria e pilhagem.
Embora não fosse tão proeminente na Irlanda, a pirataria era uma
forma de ganhar a vida. Na Inglaterra, muitos piratas eram
"legalizados", pois estavam sob as ordens dos monarcas para atacar
navios pertencentes ao inimigo.

Eoghan tinha simpatia pelos pescadores, e vários pescavam nas
águas da baía e do mar. Porém, Eoghan achava justo coletar impostos de
todos eles, pois pescavam na baía de Clew, ao redor da qual tinha
propriedades. O pai de Grace também tinha muitos navios. Muito
provavelmente, as embarcações que usava eram similares às usadas
pelos vikings, pois elas conseguiam lidar com as águas rasas da baía.



Ele tinha embarcações maiores, muitas das quais foram arrebatadas de
comerciantes que cruzavam o mar.

Na parte sul da baía de Clew existe um monte alto chamado Croagh
Patrick, em homenagem a São Patrício. Patrício havia sido capturado
por piratas irlandeses, mas depois levou o cristianismo à Irlanda no
século V. Grainne foi batizada como cristã, aprendeu a falar latim e a sua
mãe tratou de garantir que recebesse uma educação. O latim era a
língua das famílias reais, tanto na Inglaterra quanto na Irlanda. Ela deve
ter estudado na Abadia de Murrisk, construída perto de Croagh Patrick
durante o século XIV. Os monges agostinianos vivam nela até serem
expulsos com a vinda da Reforma Protestante no Século XVI. Um cálice
era exibido nela, que apresentava uma homenagem a seu filho com
Richard Burke, o Visconde de Mayo: "Reze para as almas de Theobald
(também conhecido como Tibbot), Lorde Visconde, e a sua esposa,
Maeve ni Cnochoure, que me prepararam para o monastério de Murrisk
no ano do nosso Senhor, 1635".

Grainne era frequentemente chamada pelo seu nome anglicizado,
Grace. Depois que os normandos e ingleses vieram, ela também passou
a usar a versão anglicizada do nome do seu clã, "O'Malley".

Dizia-se que Grace quando adolescente havia insistindo em sair com
um dos navios de seu pai para a Espanha. Ele não queria que uma filha
sua saísse para o mar, então reclamou que ela prenderia seu cabelo
longo nas cordas do mastro. Ela era uma garota ousada e determinada,
por isso, cortou o próprio cabelo, subiu a bordo e insistiu em
acompanhá-lo. Ele ficou, sem dúvida, atônito, mas a levou consigo. Ela
era, afinal, parte do clã U’Mhaille – cabeça-dura e teimosa. Daí em
diante, a apelidaram de "Grainne Mhaol", isto é, "Grace, a Careca".

Incursões na costa norte da Espanha e na costa oeste da Bretanha
eram frequentes. As riquezas que tomavam desses azarados navios
mercantes eram moedas de prata e outro, sacos de pó de ouro e joias.
Eles roubavam o que podiam e matavam quem eles queriam.

Muitas vezes, eles transportavam "gallowglasses", ferozes
guerreiros escoceses que lutavam em nome dos chefes escoceses.
Eoghan os havia contratado algumas vezes como mercenários para
lutar contra clãs rivais pelos U’Mhaille. Como eles, a tripulação de Grace
e seu pai vestia cota de malha e usava espadas largas de dois gumes.
Numa ocasião, de acordo com uma antiga lenda, Grace salvou a vida de
seu pai ao saltar sobre as costas de um marinheiro inglês que segurava
uma faca, indo até seu pai com uma arma em punhos.
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